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A MOTIVAÇÃO LABORAL E O DESEMPENHO 
ORGANIZACIONAL: UM ESTUDO DE CASO NO INSTITUTO 

SUPERIOR POLITÉCNICO PRIVADO DO KILAMBA
Constantino João Manuel1

 

Resumo: A motivação laboral constitui um dos principais fatores associados ao desempenho e à produtividade nas 

organizações contemporâneas. O presente estudo teve como objetivo analisar a influência da motivação laboral no 

desempenho organizacional dos colaboradores do Instituto Superior Politécnico Privado do Kilamba (ISPP-

Kilamba), durante o primeiro semestre de 2025. A investigação adotou uma abordagem quantitativa, de natureza 

aplicada, descritiva e transversal. A amostra foi composta por 40 colaboradores selecionados por conveniência, 

representando 58,82% da população de 68 funcionários. A recolha de dados foi realizada mediante aplicação de 

questionário estruturado contendo questões fechadas relacionadas à motivação laboral e ao desempenho 

organizacional. Os dados foram tratados por meio da estatística descritiva, utilizando frequências absolutas e 

relativas. Os resultados demonstraram que 85% dos participantes consideram que a motivação influencia 

diretamente a qualidade do trabalho, 82,5% afirmam que incentivos e reconhecimento aumentam a produtividade, 

75% declaram sentir-se motivados no desempenho das suas funções e 70% reconhecem que a falta de motivação 

compromete o alcance das metas institucionais. Conclui-se que a motivação laboral exerce influência positiva sobre 

o desempenho organizacional, evidenciando a necessidade de fortalecimento das políticas de valorização, 

reconhecimento e desenvolvimento profissional dos colaboradores como estratégia para a melhoria contínua dos 

resultados institucionais.

Palavras-chave: Desempenho organizacional. Ensino superior. Gestão de pessoas. Produtividade.

1 Professor Doutor em Ciência da Religião, mestre em Gestão e Administração de Empresas, formação em  Programação Neurolinguística e  Coaching. Escritor, 
investigador e docente universitário. Exerceu função de Vice-presidente da Área Científica do ISPPK, e atualmente exerce a função de Chefe do Departamento de 
Assuntos Acadêmicos da mesma Instituição. constantinomanuel729@gmail.com 

INTRODUÇÃO

As organizações contemporâneas enfrentam 

ambientes cada vez mais competitivos e dinâmicos, 

exigindo elevados níveis de desempenho para garantir 

a sua sustentabilidade. Neste cenário, o capital humano 

assume papel estratégico, uma vez que os resultados 

organizacionais dependem diretamente do 

comprometimento, da satisfação e da motivação dos 

colaboradores (Chiavenato, 2014). A literatura destaca 

que colaboradores motivados tendem a apresentar 

maior produtividade, qualidade no trabalho, 

criatividade e capacidade de alcançar objetivos 

institucionais (Robbins & Judge, 2017).

A motivação pode ser entendida como um 

conjunto de forças internas e externas que 

impulsionam os indivíduos a agir em direção à 

satisfação de necessidades e ao alcance de metas 

pessoais e organizacionais (Bergamini, 2008). 

Diversos estudos evidenciam que ambientes 

organizacionais capazes de promover reconhecimento, 

desenvolvimento profissional, boas condições de 

trabalho e relações interpessoais saudáveis apresentam 

melhores índices de desempenho e produtividade 

(Herzberg, Mausner & Snyderman, 1959; Maximiano, 

2015).
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No contexto das instituições de ensino 

superior, a motivação dos colaboradores assume 

especial relevância, pois influencia diretamente a 

qualidade dos serviços prestados, a eficiência 

administrativa e o alcance dos objetivos institucionais 

(Siqueira, 2014). Assim, torna-se pertinente 

compreender de que forma a motivação influencia a 

eficácia da produtividade organizacional.

Diante desse contexto, o presente estudo 

procurou responder à seguinte questão de investigação: 

De que forma a motivação influencia a eficácia da 

produtividade organizacional no Instituto Superior 

Politécnico Privado do Kilamba?

O objetivo geral consistiu em analisar a 

percepção dos colaboradores sobre a influência da 

motivação na produtividade organizacional.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Motivação Organizacional

A motivação organizacional constitui um dos 

temas centrais da Administração, da Psicologia 

Organizacional e da Gestão de Recursos Humanos, em 

virtude da sua influência direta sobre o comportamento 

dos trabalhadores, a qualidade do trabalho 

desenvolvido e os resultados organizacionais. Em 

ambientes caracterizados por elevada competitividade, 

constantes mudanças tecnológicas e exigências 

crescentes de desempenho, compreender os fatores que 

impulsionam os colaboradores tornou-se uma 

necessidade estratégica para as organizações. De 

acordo com Robbins e Judge (2022), a motivação 

corresponde aos processos responsáveis pela 

intensidade, direção e persistência dos esforços dos 

indivíduos para alcançar determinados objetivos. 

Nessa perspectiva, a motivação não se limita ao desejo 

de executar tarefas, mas envolve também o 

comprometimento com os objetivos organizacionais e 

a disposição para contribuir continuamente para o 

sucesso institucional.

Chiavenato (2014) define a motivação como o 

conjunto de forças internas e externas que estimulam 

os indivíduos a agir em busca da satisfação de 

necessidades e da concretização de objetivos pessoais 

e profissionais. Contudo, estudos contemporâneos 

demonstram que a motivação ultrapassa a simples 

satisfação de necessidades, estando relacionada ao 

sentido atribuído ao trabalho, às oportunidades de 

desenvolvimento, ao reconhecimento e à qualidade das 

relações interpessoais existentes no ambiente 

organizacional (Armstrong & Taylor, 2023). A 

literatura recente evidencia que organizações capazes 

de promover ambientes de trabalho saudáveis, 

participativos e orientados para o desenvolvimento 

humano tendem a apresentar maiores níveis de 

comprometimento, inovação, satisfação profissional e 

produtividade (Gallup, 2024). Em contrapartida, 

ambientes marcados pela ausência de reconhecimento, 

insegurança laboral e limitações ao crescimento 

profissional podem favorecer a redução do 

desempenho e o aumento da rotatividade dos 

trabalhadores.

Nesse contexto, a motivação deve ser 

compreendida como um recurso estratégico capaz de 

fortalecer a competitividade organizacional e contribuir 

para a valorização do capital humano, considerado 

atualmente um dos principais ativos das organizações.

PRINCIPAIS TEORIAS DA MOTIVAÇÃO

Ao longo das últimas décadas, diferentes 

teorias procuraram explicar os fatores que influenciam 

a motivação humana no contexto do trabalho. Entre as 

abordagens mais relevantes destacam-se a Teoria da 

Hierarquia das Necessidades de Maslow, a Teoria dos 

Dois Fatores de Herzberg, a Teoria das Necessidades 

de McClelland e, mais recentemente, a Teoria da 

Autodeterminação de Deci e Ryan.

TEORIA DA HIERARQUIA DAS 
NECESSIDADES DE MASLOW

A Teoria da Hierarquia das Necessidades, 

proposta por Maslow (1954), constitui uma das 

abordagens mais conhecidas sobre a motivação 

humana. Segundo o autor, as necessidades humanas 

estão organizadas numa estrutura hierárquica composta 

por cinco níveis:

• Necessidades fisiológicas;

• Necessidades de segurança; 

• Necessidades sociais; 

• Necessidades de estima;

• Necessidades de autorrealização.
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De acordo com essa teoria, os indivíduos 

procuram satisfazer inicialmente as necessidades 

básicas para posteriormente direcionarem seus esforços 

às necessidades superiores.

No ambiente organizacional, salários 

adequados, estabilidade no emprego e condições 

seguras de trabalho contribuem para a satisfação das 

necessidades básicas, enquanto reconhecimento 

profissional, autonomia e oportunidades de progressão 

na carreira atendem às necessidades de estima e 

autorrealização. Embora a teoria de Maslow tenha sido 

objeto de críticas quanto à rigidez da hierarquia 

proposta, continua a ser amplamente utilizada para 

compreender o comportamento humano e orientar 

políticas de gestão de pessoas (Robbins & Judge, 

2022).

TEORIA DOS DOIS FATORES DE HERZBERG

Herzberg (1968) desenvolveu a Teoria dos 

Dois Fatores, distinguindo os fatores higiénicos dos 

fatores motivacionais.

Os fatores higiénicos compreendem elementos 

relacionados ao contexto do trabalho, tais como:

• Salário; 

• Segurança no emprego; 

• Condições físicas de trabalho; 

• Políticas organizacionais 

• Relações interpessoais.

• Segundo Herzberg, a ausência desses fatores 
gera insatisfação, porém a sua presença não 
garante elevados níveis de motivação.

Por sua vez, os fatores motivacionais 

relacionam-se ao conteúdo do trabalho e incluem:

• Reconhecimento; 

• Responsabilidade; 

• Crescimento profissional; 

• Realização pessoal 

• Desenvolvimento de competências.

A teoria sustenta que são os fatores 

motivacionais que promovem satisfação, 

comprometimento e melhor desempenho profissional. 

Estudos recentes continuam a corroborar a relevância 

do reconhecimento e das oportunidades de 

desenvolvimento como elementos fundamentais para o 

engajamento dos trabalhadores (Saks, 2022).

TEORIA DAS NECESSIDADES DE MCCLELLAND

A Teoria das Necessidades de McClelland 

(1987) defende que o comportamento humano é 

influenciado por três necessidades fundamentais:

Necessidade de Realização – relacionada ao desejo de 

alcançar objetivos desafiadores e obter elevado 

desempenho.

Necessidade de Poder – associada à capacidade de 

influenciar pessoas, decisões e processos 

organizacionais.

Necessidade de Afiliação – ligada ao desejo de 

estabelecer relações interpessoais positivas e 

cooperativas.

Segundo McClelland, a eficácia 

organizacional aumenta quando as organizações 

conseguem alinhar as necessidades predominantes dos 

colaboradores às funções desempenhadas e aos 

objetivos institucionais. Esta abordagem revela-se 

particularmente relevante em instituições de ensino 

superior, onde a cooperação, o trabalho em equipa e o 

reconhecimento profissional exercem influência 

significativa sobre a motivação dos colaboradores.

TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO

A Teoria da Autodeterminação, desenvolvida 

por Deci e Ryan (2020), representa uma das 

abordagens contemporâneas mais influentes sobre a 

motivação humana. Os autores defendem que a 

motivação é fortalecida quando três necessidades 

psicológicas básicas são satisfeitas:

• Autonomia;

• Competência;

• Relacionamento interpessoal.

A autonomia refere-se à capacidade de 

participar das decisões relacionadas ao próprio 

trabalho. A competência está associada ao 

desenvolvimento de habilidades e à perceção de 

eficácia profissional. O relacionamento interpessoal 

relaciona-se à construção de vínculos positivos no 

ambiente organizacional. Segundo Deci e Ryan (2020), 

colaboradores que percebem elevados níveis de 

autonomia, competência e integração social tendem a 

apresentar maior engajamento, satisfação e 

desempenho. Esta teoria tem sido amplamente 

utilizada para explicar os elevados níveis de 

produtividade observados em organizações que 
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valorizam o desenvolvimento humano e a participação 

dos trabalhadores nos processos decisórios.

PRODUTIVIDADE ORGANIZACIONAL

A produtividade organizacional refere-se à 

capacidade de uma organização transformar recursos 

humanos, materiais, tecnológicos e financeiros em 

resultados eficientes e eficazes. Tradicionalmente, a 

produtividade era associada apenas à relação entre 

recursos utilizados e produtos obtidos. Contudo, as 

abordagens contemporâneas ampliaram esse conceito, 

incorporando indicadores relacionados à qualidade, 

inovação, sustentabilidade, satisfação dos clientes e 

alcance dos objetivos institucionais (Armstrong & 

Taylor, 2023).

Robbins e Judge (2022) destacam que a 

produtividade depende da combinação entre eficiência 

— utilização adequada dos recursos — e eficácia — 

alcance dos resultados esperados. Assim, organizações 

produtivas são aquelas capazes de produzir resultados 

de qualidade utilizando racionalmente os recursos 

disponíveis. No contexto das instituições de ensino 

superior, a produtividade manifesta-se por meio da 

qualidade dos serviços académicos, da eficiência 

administrativa, da satisfação dos estudantes, da 

capacidade de inovação e do cumprimento das metas 

estratégicas institucionais (OECD, 2023).

Dessa forma, a produtividade não deve ser 

analisada exclusivamente sob uma perspetiva 

quantitativa, mas também considerando aspetos 

qualitativos relacionados ao desempenho global da 

organização.

MOTIVAÇÃO E DESEMPENHO 
ORGANIZACIONAL

A relação entre motivação e desempenho 

organizacional tem sido amplamente discutida na 

literatura científica. Diversos estudos demonstram que 

colaboradores motivados tendem a apresentar maior 

comprometimento, melhor desempenho individual, 

maior capacidade de inovação e maior disposição para 

contribuir com os objetivos institucionais. Schaufeli 

(2021) argumenta que trabalhadores engajados 

investem mais energia física, cognitiva e emocional nas 

suas atividades profissionais, refletindo positivamente 

nos resultados organizacionais. Da mesma forma, Saks 

(2022) afirma que o engajamento dos colaboradores 

constitui um importante mediador entre as práticas de 

gestão de pessoas e o desempenho organizacional.

O relatório State of the Global Workplace 

(Gallup, 2024) destaca que organizações com elevados 

níveis de engajamento apresentam maior produtividade, 

menores índices de absentismo, redução da rotatividade 

e melhor desempenho financeiro. Essas evidências 

demonstram que a motivação não constitui apenas um 

fenómeno psicológico individual, mas um fator 

estratégico capaz de influenciar diretamente a eficácia 

organizacional e a sustentabilidade institucional.

MOTIVAÇÃO E PRODUTIVIDADE NAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

Nas instituições de ensino superior, a 

motivação dos colaboradores assume particular 

relevância devido à complexidade das atividades 

desenvolvidas e à necessidade de garantir elevados 

padrões de qualidade académica e administrativa.

Segundo a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OECD, 2023), a 

qualidade dos serviços educacionais está diretamente 

relacionada ao desempenho dos recursos humanos 

responsáveis pela gestão, apoio académico e 

funcionamento administrativo das instituições. 

Ambientes institucionais que promovem 

reconhecimento profissional, oportunidades de 

formação contínua, participação nas decisões e boas 

condições de trabalho tendem a estimular o 

comprometimento e a produtividade dos 

colaboradores. Em contrapartida, a ausência desses 

fatores pode comprometer a qualidade dos serviços 

prestados e o alcance dos objetivos estratégicos 

institucionais. Nesse sentido, a motivação constitui 

um elemento fundamental para o fortalecimento da 

eficácia organizacional das instituições de ensino 

superior, contribuindo para a melhoria contínua dos 

processos, para a satisfação dos diferentes públicos e 

para o desenvolvimento institucional sustentável.

METODOLOGIA

Tipo de Pesquisa

A presente investigação caracteriza-se como 

uma pesquisa quantitativa, aplicada, descritiva e 

transversal. A opção pela abordagem quantitativa 
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permitiu mensurar as perceções dos colaboradores 

relativamente à influência da motivação laboral sobre o 

desempenho organizacional, mediante análise 

estatística dos dados recolhidos.

População

A população foi constituída por 68 

colaboradores do Instituto Superior Politécnico 

Privado do Kilamba (ISPP-Kilamba), distribuídos 

pelos diversos sectores académicos, administrativos e 

de apoio institucional.

Amostra

A amostra foi composta por 40 colaboradores, 

correspondendo a 58,82% da população, selecionados 

através de amostragem não probabilística por 

conveniência, considerando a disponibilidade dos 

participantes durante o período de recolha dos dados.

Critérios de Inclusão

Foram incluídos no estudo:

• Colaboradores com vínculo laboral ativo no 
ISPP-Kilamba; 

• Funcionários com pelo menos seis meses de 
experiência institucional; 

• Colaboradores que aceitaram participar 
voluntariamente da investigação. 

Critérios de Exclusão
• Foram excluídos:

• Funcionários em licença prolongada; 

• Colaboradores com menos de seis meses de 
vínculo institucional; 

• Questionários preenchidos de forma 
incompleta. 

Instrumento de Recolha de Dados

Foi utilizado um questionário estruturado 

contendo perguntas fechadas relacionadas às variáveis 

motivação laboral e desempenho organizacional.

O instrumento foi dividido em quatro 
secções:

Caracterização sociodemográfica; Nível de 
motivação laboral; Influência da motivação 
no desempenho; Fatores motivacionais 
existentes na instituição. 

TRATAMENTO DOS DADOS

Os dados foram processados através do 

Microsoft Excel 2021.

Foram utilizadas:

• Frequências absolutas (n); 

• Frequências relativas (%); 

• Tabelas estatísticas; 

• Gráficos de barras. 

Considerações Éticas

Foram observados os princípios éticos da 

investigação científica, garantindo-se anonimato, 

confidencialidade e participação voluntária dos res‐

pondentes.

RESULTADOS

Os resultados indicam predominância de 

colaboradores jovens e economicamente ativos, sendo 

que 67,5% possuem idade compreendida entre 25 e 44 

anos.
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Os resultados demonstram elevados níveis de 

concordância relativamente à influência da motivação 

sobre o desempenho organizacional.

O indicador mais valorizado foi a influência 

da motivação na qualidade do trabalho (85%), seguido 

pelos incentivos institucionais (82,5%).

Observa-se que o reconhecimento profissional 

surge como principal fator motivacional referido pelos 

colaboradores.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados demonstram que a motivação 

laboral apresenta influência significativa no 

desempenho organizacional dos colaboradores do 

ISPP-Kilamba. O facto de 85% dos participantes 

afirmarem que a motivação influencia a qualidade do 

trabalho evidencia uma forte associação entre 

satisfação profissional e desempenho laboral.

Os dados corroboram a Teoria dos Dois 

Fatores de Herzberg (1968), segundo a qual fatores 

motivacionais como reconhecimento, realização 

profissional e oportunidades de crescimento 

contribuem para níveis superiores de satisfação e 

produtividade.

O elevado percentual de colaboradores que 

reconhecem a importância dos incentivos institucionais 

(82,5%) confirma igualmente os pressupostos de 

McClelland (1987), que destaca a necessidade de 

realização como importante impulsionador do 

comportamento organizacional.

Os resultados também se alinham à Teoria da 

Autodeterminação de Deci e Ryan (2020), segundo a 

qual autonomia, competência e relacionamento 

interpessoal fortalecem o engajamento dos 

trabalhadores.

O reconhecimento profissional foi apontado 

por 87,5% dos participantes como um dos principais 

fatores motivacionais, revelando que políticas de 

valorização dos recursos humanos podem contribuir 

significativamente para a melhoria da produtividade 

institucional.

Os resultados permitem inferir que 

organizações que investem em motivação laboral 

tendem a alcançar melhores níveis de desempenho, 

comprometimento e alcance de metas organizacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente investigação analisou a influência 

da motivação laboral no desempenho organizacional 

dos colaboradores do Instituto Superior Politécnico 

Privado do Kilamba.

Os resultados obtidos permitiram verificar que 

a maioria dos participantes reconhece a existência de 

uma relação positiva entre motivação e desempenho 
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organizacional. Verificou-se que 85% dos 

colaboradores consideram que a motivação melhora a 

qualidade do trabalho, enquanto 82,5% afirmam que 

incentivos e reconhecimento aumentam a 

produtividade.

Os dados evidenciaram igualmente que o 

reconhecimento profissional, a formação contínua, as 

boas relações interpessoais e as oportunidades de 

progressão na carreira constituem os principais fatores 

associados à motivação dos trabalhadores.

Conclui-se que a motivação laboral representa 

um elemento estratégico para a melhoria do 

desempenho organizacional e para o alcance dos 

objetivos institucionais. Dessa forma, recomenda-se 

que o ISPP-Kilamba continue a investir em políticas de 

valorização dos recursos humanos, programas de 

reconhecimento profissional, capacitação contínua e 

fortalecimento da comunicação interna.

Sugere-se ainda a realização de estudos 

futuros com amostras maiores e aplicação de técnicas 

estatísticas inferenciais, como correlação e regressão 

linear, de modo a aprofundar a compreensão da relação 

entre motivação e desempenho organizacional nas 

instituições de ensino superior angolanas.
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